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DE �PAPAI SABE TUDO� A
�COMO EDUCAR SEUS PAIS�.

CONSIDERAÇÕES SOBRE PROGRAMAS INFANTIS DE TV
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RESUMO: Este artigo procura evidenciar o conteúdo implícito de certos programas infanto-juvenis apresentados
naTVnos últimos quarenta e cinco anos, relacionando-os às transformações observadas na família contemporânea
e ao processo de socialização de crianças e adolescentes. Foi avaliado que a autoridade dos responsáveis tem
sido, progressivamente, desvalorizada emdiversos programas televisivos, oferecendo-se superpoderes, atémesmo
tirânicos às crianças, em desacordo com as necessidades infanto-juvenis.
PALAVRAS-CHAVE: Família e Mídia; Programas infantis na TV; Socialização infanto-juvenil

FROM �FATHER KNOWS BEST� TO �HOWTO EDUCATE YOUR PARENTS�
CONSIDERATIONSREGARDINGCHILDREN�S TELEVISIONPROGRAMS

ABSCTRACT: This article intends to evidence the implicit content of certain children and teenager�s television
programs in the last forty five years, linking them to the changes observed in the contemporary family and the
children�s socialization processes. It was assessed that the parental authority has been gradually depreciated in
several television programs. These programs offer super and even tyrannical power to the children, which is not
in appropriate to the needs of the underaged.
KEYWORDS:: family andmedia, children�s television programs, children and teenagers� socialization.

INTRODUÇÃO
As alterações presenciadas na família ociden-

tal contemporânea são constantemente evocadas a
partir da referência às novas organizações familia-
res, ou aos papéis desempenhados por seusmembros.
No entanto, uma análise de tais mudanças não pode
deixar de relacionar aspectos sociais, políticos,
tecnológicos, econômicos e ideológicos presentes em
cada cultura; fatores interligados ao processo, dinâ-
mico, de construção de subjetividades.

Ao empreender pesquisa sobre o exercício dos
papéis parentais após a separação conjugal (BRITO,
2002), foi observado que tanto em referências biblio-
gráficas utilizadas (ROCHA-COUTINHO, 2001;
NOLASCO, 2001) quanto nas entrevistas feitas no de-
correr da investigação, expressões ou títulos de pro-
gramas infanto-juvenis apresentados na TV eram ci-
tados e relacionados ao comportamento de pais e
mães. Esse dado instigou a curiosidade sobre o con-
teúdo da programação, que parecia assimilado na
referência e na comparação de condutas e ações, sus-
citando o interesse pelo tema.

Por estemotivo, propõe-se aqui uma reflexão
sobre o percurso da programação infanto-juvenil vei-
culada na televisão nos últimos quarenta e cinco anos,
optando-se por uma análise conjunta dos programas
de acordo com a época de seu lançamento no Brasil,

notadamente no Rio de Janeiro e em São Paulo. São
apontados possíveis padrões comuns desta programa-
ção destinada ao público infantil, procurando-se ava-
liar como retratam as mudanças observadas na famí-
lia ocidental contemporânea.

Parte-se do princípio de que o contexto social
reafirma valores emodelos de conduta difundidos de
forma implícita pelos meios de comunicação, que,
em ummovimento dialético, mesclam átomos da pro-
jeção com os da assimilação, assim como os da infor-
mação aos da formação � oferta que contribui para
uma apropriação mais rápida do novo, quando natu-
ralizado. Neste movimento, o sujeito � leitor, ouvinte
e telespectador �, se situa como autor, agente da ação,
quando se identifica com os comportamentos apre-
sentados, e como espectador, ao assistir novos padrões
ofertados coletivamente. Assim, a comunicação atin-
ge a subjetividade de �consumidores em potencial�,
afetando formas de viver, de construir e de se consti-
tuir nesta realidade sócio-histórica.

No caso da televisão, não se pode desprezar
o dado de que osmesmos desenhos e seriados infantis
são diariamente oferecidos pela grade de programa-
ção, apresentando temas e personagens recorrentes,
além de possuírem difusão globalizada. Como apon-
ta Sarlo (1995):

�como o folhetim, a televisão repete uma es-



49

Psicologia & Sociedade; 17 (1): 17-28; jan/abr.2005

trutura, um esquema de personagens, um conjunto
pequeno de tipos psicológicos e morais, um sistema
de peripécias e, inclusive, uma ordem de peripécias.�
(p.67-68).

Os programas e desenhos destacados neste
artigo referem-se àqueles relacionados por cinqüenta
e cinco telespectadores de distintas faixas etárias1 (vin-
te e dois do sexo masculino e vinte e três do sexo
feminino), que foram consultados a respeito da pro-
gramação a que assistiam em sua infância. Obser-
vou-se, todavia, que as pessoas geralmente não se li-
mitavam a indicar um único programa, mas relacio-
navam diversos, a partir da argumentação de que
eramveiculados sucessivamente e de que, comumente,
quando assistiam à televisão, não se restringiam a
acompanhar um único desenho. Assim, recordavam
uma série de discursos, ações e comportamentos de
muita semelhança que eram apresentados, remeten-
do à idéia de matriz comum, classificada por alguns
autores como o �habitus� na comunicação (BARROS
FILHOEMARTINO, 2003). Por essemotivo, foi consi-
derado, no trabalho, que uma avaliação isolada de
cada desenho restringiria o campo de reflexão, op-
tando-se por uma análise do que era veiculado em
cada década.

Os desenhos e programas mais destacados
pelos sujeitos da amostra foram assistidos, diversas
vezes, e agrupados de acordo com a época de seu
lançamento no Brasil. Na análise das produções
indicadas foram consideradas as representações
parentais e os papéis atribuídos às figuras masculinas
e às femininas, relacionando-se esses dados às trans-
formações presenciadas na família contemporânea.
À semelhança de Medrado (1998) � que analisou o
repertório de peças publicitárias na representação do
gênero masculino � as imagens e discursos veicula-
dos nos programas selecionados no presente trabalho
foram entendidas como produções discursivas que,
como define o autor, �...ampliam o leque de repertó-
rios disponíveis aos sujeitos, possibilitando a produ-
ção de novos sentidos e a construção de versões diver-
sas sobre si próprio e sobre o mundo a sua volta.�
(p.148).

Em conversas sobre o tema, alguns
telespectadores consultados lembravam, ainda, pro-
gramas e seriados atuais � próprios para adultos �
que reproduziam omesmo padrão observado nos de-
senhos estudados, motivo pelo qual tais títulos foram
inseridos ao longo do texto.

Ciente das exceções e da impossibilidade de
correlação direta de todos os programas veiculados
com o período estudado pretende-se ressaltar o rumo
da programação, no intuito de colaborar com o en-
tendimento da história que estamos tecendo para as
futuras gerações. Parte-se da leitura de que as subjeti-

vidades se constituem e integram diferentes aspectos
da cultura, influenciadas por múltiplas práticas cole-
tivas presentes no contexto social, político, educacio-
nal e midiático que, junto com a história de cada ser
humano, compõem as individualidades.

REVENDOAPROGRAMAÇÃO:
OSCOMANDANTES

�Papai Sabe Tudo�2 foi um seriado exibido na
televisão brasileira a partir do início da década de
60. Era bastante popular entre as crianças e seus fa-
miliares, retratando o cotidiano de um pai de família
comedido, chefe da sociedade conjugal, ou ainda �o
cabeça do casal� que ministrava importantes �lições
de vida�. Não mais o pai autoritário, onipotente, dos
tempos passados, mas o chefe de família a quem ca-
bia a última palavra; simbolizava o saber paterno,
transmitido a partir de suas vivências. Ponderado, in-
teligente, sempre dispunha de palavra sábia ou de
solução gloriosa para as situações criadas por seus
filhos.

Entre os programas infantis de grande audi-
ência na mesma década pode-se apontar o do Capi-
tão Furacão (1965-1969), com início no dia da es-
tréia da TV Globo, e o do Capitão Aza 3 (1966-1979),
destaque da TV Tupi. Além dos desenhos animados
exibidos ao longo dos programas, os dois apresenta-
dores � ídolos da garotada de outrora �, recebiam
cartas, liam mensagens e, paternalmente, ofereciam
conselhos aos telespectadoresmirins. As figuras femi-
ninas brilhavam apenas enquanto assistentes, como a
atriz Elisângela que ajudava o Capitão Furacão e a
garota-propaganda Neide Aparecida.

Quanto aos super-heróis, nesta época obti-
nham êxito o Super-Homem, National Kid � precur-
sor dos heróis japoneses no Brasil �, Zorro e o Sar-
gento Garcia, Bat Masterson � retratado como um
gentleman no Velho Oeste �, e o famoso seriado
�Bonanza�. Neste último, os Cartwright � Benjamin,
Adam, Hoss e Little Joe � representavam, respectiva-
mente, o pai e seus três filhos. Os quatro, em clima de
faroeste, defendiam a propriedade onde moravam,
procurando corrigir injustiças.

Podemos supor que estes seriados e desenhos
reproduziam o consentimento sociocultural dado ao
homem, na época, para o uso da força visando à re-
solução de conflitos. Os protagonistas não só exerci-
am a defesa como buscavam a justiça, o limite, mui-
tas vezes justificando seus atos comos conselhos trans-
mitidos no epílogo de cada episódio. Uma análise
referente ao conjunto da programação citada aponta
para a reprodução do papel masculino, seja no lugar
de chefe de família, de defensor do espaço público e
do privado, ou, ainda, como �comandante� e conse-
lheiro de crianças em programas dirigidos à faixa
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etária destas.
A organização familiar hierárquica, retrata-

da em alguns programas naquela época, reiterava a
supremacia dos homens sobre asmulheres. A desvan-
tagem física e o instinto materno eram argumentos
utilizados pela sociedade para distanciar amulher do
espaço público. Aomesmo tempo, homens eram afas-
tados das tarefas domésticas, vistos como aqueles que
�não têm jeito para isso�, preparados, no entanto, para
zelar por uma ética da família. As desigualdades em
relação aos direitos e deveres entre homens e mulhe-
res eram aceitas e legitimadas culturalmente. A boa
mãe era aquela que se sacrificava e educava os filhos
na ausência do marido, empenhada em manter um
ambiente acolhedor em que todos pudessem se sentir
bem.

No final da década de 60, em livros dedica-
dos à orientação dos pais, como a obra Você quer ter
um filho? (LOHMANN, 1969), encontram-se conse-
lhos dirigidos aos futuros pais e mães, ancorados na
visão do instintomaterno, determinante biológico que
servia de justificativa para alocar as mulheres como
as mais aptas ao cuidado das crianças. Assim, ao des-
tacar as características pertinentes à mãe ideal,
Lohmann recomenda que esta deve �aprender a acei-
tar as coisas desagradáveis da vida sem resistência
emotiva, evitando o agitar-se e o queixar-se, manten-
do um otimismo neutralizador.� (p.94)

Pode-se constatar que a mídia, aliada às teo-
rias científicas da época, reafirmava o lugar da espo-
sa como aquela que cuida dos filhos e auxilia o mari-
do, este sim alçado à categoria de pai-herói. Nos con-
selhos dados aos genitores, Lohmann (1969), ao re-
tratar as características básicas que um pai ideal deve
reunir, expõe:

�Em geral, num lar, o pai é o herói, mostran-
do-se forte, bravo e fiel. Sabe tudo e sempre tem ra-
zão. Cada criança deseja que o pai tenha tais atribu-
tos e insiste em considerá-lo assim, apesar de experi-
ência contrária.� (p. 59)

ASFEITICEIRAS
No início da década de 70, em �Jeannie é um

gênio� 4 , a protagonista, recorrendo a magia, tentava
proteger seu amo e senhor, Major Nelson, quemuitas
vezes brigava com Jeannie devido ao comportamento
um tanto quanto irresponsável e irreverente desta. Já
em �A Feiticeira� 5 , Samantha não era um gênio, mas
uma feiticeira, que tudo conseguia com seus poderes
sobrenaturais. Seu marido representava o papel de
chefe de família, ou tentava fazê-lo, já que muitas
vezes a feiticeira, esposa dedicada, fingia aceitar as
imposições de James, principalmente em relação ao
comportamento de Endora (mãe de Samantha) e ao
de Tábata (filha do casal), ambas feiticeiras.

O seriado �Mulher Maravilha� 6 , exibido no
Brasil a partir de 1976, possui uma origem interes-
sante. A protagonista foi criada por um professor de
psicologia norte- americano, que se ressentia da falta
de uma heroína nas histórias em quadrinhos
publicadas no período da 2ª Guerra Mundial. A per-
sonagem teve alguns episódios gravados para a TV
na década de 60, que nunca foram ao ar, e somente
em meados dos anos 70 o seriado foi exibido. Este
abordava as aventuras vividas por Diana, uma heroí-
na que sai da ilha secreta onde reside e vai para a
América conduzindo o oficial Trevor, que, após um
desastre aéreo, caiu com seu avião na ilha em que
Dianamorava. Disfarçando sua identidade, a Mulher
Maravilha trabalha como assistente de Trevor na For-
ça Aérea dos E.U.A., e, na segunda fase da série, para
o serviço secreto norte-americano sob as ordens do
filho de Trevor.

No seriado �As Panteras�, que surgiu no final
dos anos 70, três belas detetives atuavam sob as or-
dens domisterioso Charlie, conforme o título original
: �Charlie´s Angels�.

Não se pode desprezar o fato de que, nesta
mesma década, omovimento feminista obteve reper-
cussão na sua luta contra a opressão direcionada às
mulheres, incluindo a contestação da ordem familiar
hierárquica vigente e a busca da igualdade de direi-
tos entre homens emulheres.

Se �Papai sabe tudo�, �Bonanza� e outros re-
presentavamoestereótipodehomemponderado, chefe
de família, em �A Feiticeira� e �Jeannie é um gênio� é
dada notoriedade ao fato de que amulher governa de
esguelha, quando, com jeito e persuasão, impõe sua
vontade e influencia omarido, que permanece com o
poder de representação familiar. Retrata-se a astúcia
das mulheres por meio de poderes mágicos, secretos,
ou do �jeitinho feminino�.

Dessa forma, ajudando a sustentar estereóti-
pos, esses seriados e desenhos parecem desempenhar
uma função estratégica. Conforme alerta Cleinman
(2002):

�Criando demandas de consumo, impondo
sonhos e fantasias, naturalizando exclusões e domi-
nações, a Comunicação vai ocupando espaços e legi-
timando-se como fonte de verdade. Só que ela é a
bocca de la veritá do capital. E é deste lugar que de-
termina a concepção dos valores e princípios que de-
vem reger nossas vidas, como, por exemplo, o afeto.�
(p.30)

UNIDOS CONTRAOMAL
No início da década de 80 cresceu o número

de programas infantis que equipararam a figura fe-
minina à masculina. �He-Man� 7 que começou a ser
exibido nos Estados Unidos em 1983, e sua irmã �She-
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Ra� 8 � que em 1985 conquistou série própria � en-
cantarama garotada da época com seus superpoderes.
O Príncipe Adam era forte, musculoso, e com sua es-
padamágica gritava: �pelos poderes de Greyskull: eu
tenho a força!�, expressão imitada pelas crianças.
Muito sucesso também fez a série �Changeman� 9 , pro-
duzida em 1985. Apresentava um grupo de cinco jo-
vens que se transformavam no esquadrão relâmpago
Changeman, composto por três heróis e duas heroí-
nas: Change Mermaid e Change Phoenix. O seriado
�Casal 20� (Hart to Hart), uma idéia do escritor de
�Jeannie é um gênio�, reunia um homem e uma mu-
lher �nota dez� que, juntos, conseguiam êxito em suas
missões.

Na programação infantil, o �Show do Bozo�,
exibido no SBT de 1981 até 1991, alterna a preferên-
cia da audiência com Xuxa, que teve sua estréia em
1986, na Rede Globo, e com Angélica, em sua �Nave
da Fantasia�, em 1987, na TVManchete, iniciando-se
a ascensão e o privilégio femininos na condução de
tais programas. Percebendo os novos rumos da TV, o
SBT não perdeu tempo, substituindo o show do palha-
ço pelo programa de Mara Maravilha (curiosamente
também MM). Observa-se que, enquanto na década
de60os protagonistas destes programas eramhomens,
que transmitiam conselhos aos pequenos
telespectadores, a partir de meados da década de 80
ocorre uma progressiva troca de comando, quando os
programas infantis passam a ser divulgados por sen-
suais apresentadoras, que, entre outras coisas, ensi-
nam a garotada a escovar os dentes. Cabe recordar
ainda que tais conselhos, entoados nas músicas e jo-
gos que divertem o público, recomendam insistente-
mente o consumo de alimentos, produtos de higiene,
e outros itens, responsáveis pelo patrocínio do pro-
grama � unificando, assim, as figuras de apresenta-
dor e vendedor. Nesse sentido Bauman (2003), em
análise sobre a indústria do entretenimento, observa:

�A autoridade das celebridades deriva da au-
toridade do número � ela aumenta (e diminui) com o
número de espectadores, ouvintes, compradores de
livros e de discos.� (p. 64)

Interessante contribuição oferece Dumon
(1992), quando informa que, no âmbito da sociolo-
gia, nos anos 80, foram realizados estudos para se
averiguar o que estava sendo denominado de �novos
pais�. Concluiu-se que estes eram um produto direto
das mudanças iniciadas na década de 70, que
contribuiram para a visão de parceria entre os cônju-
ges, quando a família passou a ser classificada como
�simétrica�. Também em Figueira (1986) encontra-se
referência a respeito das diferenças entre a unidade
familiar da década de 50, reconhecida como hierár-
quica, e a família da década de 80, vista pelo autor
como �igualitária�. No entanto, esses modelos famili-

ares não podem ser encarados como estanques, abso-
lutos em cada época e lugar, na medida em que se
observa com freqüência a coexistência do hierárqui-
co e do igualitário, ou ainda a oscilação de um pólo
a outro, dependendo da situação enfrentada.

NÃO É AMAMÃE!
Na década de 90, ocorreu o lançamento de

�Os Simpsons� 10 , série apreciada até hoje em diversos
países. Logo depois, surgiu �A Família Dinossauro�
(�The Dinosaurs�), que estreou no Brasil em 1992,
com fortemerchandising em torno do título. O dese-
nho dos Simpsons se propõe a retratar uma família
norte-americana de classe média, abordando assun-
tos considerados polêmicos como racismo, adultério
e homossexualismo, com ironia, utilizando sátiras em
suas contestações sociais (Pimenta, 2000). No entan-
to, tem-se como ponto em comumnos dois seriados o
fato de que asmães são retratadas como pessoas equi-
libradas, sensatas � a referência familiar � enquanto
Homer Simpson e Dino da Silva Sauro demonstram
incompetência para a solução dos problemas apre-
sentados, relegados à condição de �homemobjeto� 11 ,
logo reconhecidos como �sexo frágil� 12 .

Nos dois desenhos, o papel representado pelo
homeméenfraquecido enquanto imagem social, quan-
do, contrariamente, o das mulheres é enaltecido. Ou
seja, é feita uma comparação de atitudes e comporta-
mentos, sendo o pai menosprezado no que diz respei-
to à dimensão simbólica da palavra, com prováveis
repercussões na fragilização de sua figura. Compre-
ende-se que tais abalos se estendem não só à figura
masculina, como também à autoridade paterna na
forma como era representada na família nuclear. Na
visão de Nolasco (2001), �Homer é uma referência
importante para a série. É por seu intermédio que a
inteligência de Lisa e o senso de justiça de Marge são
potencializados e mais positivados.� (p. 55)

Da antiga serenidade do �papai sabe tudo�,
caminhamos para uma supervalorização da figura
feminina, ao preço, porém, de uma redução da vali-
dação social de ser pai, lembrando, talvez, a música
cantada namesma época, pelo grupo Ultraje a Rigor:
�Inútil / A gente somos inútil�. (�Inútil�, Roger Rocha
Moreira)

SUPERPODEROSAS
Hoje, se observa grande mudança nos dife-

rentes papéis acumulados pela mulher, acarretando,
conseqüentemente, um certo estremecimento no sóli-
do lugar ocupado, até então, pelo homem. Enquanto
por um lado se pode argumentar que muitas mulhe-
res trabalham, são independentes financeiramente,
responsáveis e provedoras da família, em relação aos
homens, as mudanças aparecem mais como decor-
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rentes destas transformações.
Em pesquisa realizada com pais emães sepa-

rados (BRITO, 2002), foi constatado o quantomuitas
mulheres que detêm a guarda dos filhos acabam con-
tribuindo, ainda que de forma indireta, para o afasta-
mento do ex-marido do convívio comas crianças. Essas
mães justificam que querem preservar sua individua-
lidade, que se orgulham de poder sustentar os filhos e
que não aprovam a interferência do ex-marido no
modo como criam os rebentos. Apesar das queixas
que fazem a respeito da sobrecarga que assumem,
algumas vezes parecem optar pela posição de �todo-
poderosa� � utilizando termo cunhado por Hurstel
(1999) �, ao conduzir a educação dos filhos.

Odesenho �AsMeninasSuperpoderosas� 13 vem
causando sensação, ultimamente, com Lindinha, Flor-
zinha e Docinho. A série, veiculada nos EUA a partir
de 1998, além de divertir a criançada, já está incluí-
da no rol de temas de festas infantis, artigos de pape-
laria e souvenirs, como chaveiros e canetinhas, sendo
identificada como uma �febremundial�. Super-heróis
femininas combatem o crime e as forças domal, con-
forme divulga o anúncio do programa, que expõe:
�asmeninas superpoderosas, mais fortes do que qual-
quer coisa.� Namúsica-tema do desenho, as heroínas
explicam: �preciso de ação, preciso de aventura, pre-
ciso dar um soco.� Com seus poderes, as meninas não
só salvam sua cidade, como também o professor, seu
criador, ignorando, por vezes, os conselhos e as proi-
bições deste, que não exerce uma autoridade paterna
sobre as meninas. Da mesma forma, o prefeito da
cidade, para manter a paz da comunidade, recorre
sempre às três meninas, deixando claro sua inabili-
dade, ou incompetência, enquanto figura de autori-
dade, para dar solução às ameaças ou aos perigos
que afetam a localidade.

Conforme resume o autor do desenho, o
cartunista Craig McCrachen, as meninas reúnem do-
çura e força, ingredientes que contribuíram para o
sucesso, tanto entre o público infantil, quanto entre
jovens e adultos. Em entrevista publicada em um jor-
nal (WERNECK, 2002, p.1), o cartunista justifica: �toda
mulher gosta de se achar bonita e delicada e, aomes-
mo tempo, poderosa. Elas usam os produtos como
símbolos de suas próprias personalidades�. Desenho
também recente, que antecede na programação o das
Superpoderosas, é o das �Trigêmeas� (�The Triplets�),
meninas sabidas que sempre vencem a bruxa Nilda e
ajudam os amigos que se encontram em apuros.

Em compensação, �Johnny Bravo�, rapaz for-
te, usa um �charmoso� topete e se acha maravilhoso,
possuidor de �poderosos sensores de gatinhas�. O jo-
vem émuito ligado àmãe � umamulher excêntrica �
, que acha que o filho deve ser o melhor em tudo.
Johnny revela, além dos traços narcísicos, um racio-

cínio simplista; freqüentemente, o anti-herói apanha
das mulheres, �gatinhas� mais espertas do que ele,
que o chamam de idiota ou imbecil. Seu topete pare-
ce semelhante ao que alguns jovens usam atualmente
� ou seria o contrário?

Constata-se que, agora, na luta do bem con-
tra o mal, figuras femininas são as protagonistas,
heroínas quedefendem�os normais� 14 . Enquanto, por
exemplo, Super Homem defende o planeta Terra, as
Meninas Superpoderosas � com capacidades superio-
res ao de seu criador �, exercem função semelhante
na cidade de Townsville, diferenciadas, entretanto, da
MulherMaravilha, que oculta seus poderes e sua iden-
tidade trabalhando sob as ordens de um homem e de
Mermaid e Phoenix , que atuamno grupoChangeman.

Vale lembrar, todavia, que a luta travada pelo
feminismo, de acordo com as que o lideram na atua-
lidade, não aponta para uma troca de lugares e, sim,
para a não discriminação, fato que conduz à inter-
pretação de que redimensionar o papel, ou
desmistificar as diferenças até então sustentadas, não
significa assumir o lugar do outro, tendo, para isso,
que o desqualificar.

COMOEDUCAR SEUS PAIS� 15

No presente, junto com os desenhos destaca-
dos no item anterior, são exibidas diversas séries que
apresentam as crianças como protagonistas, confor-
me programação divulgada pelos canais de TV.

�Rugrats�, lançado originalmente na década
de 90 e traduzido no Brasil como �Os Anjinhos�, conti-
nua tendo grande aceitação. A série expõe as situa-
ções da vida a partir do ponto de vista dos bebês,
sendo que os adultos, o pai, a mãe e o avô, são re-
tratados como aqueles que apenas cuidam das neces-
sidades básicas das crianças.

�Rocket Power� reúne quatro crianças, perso-
nagens principais, que formam a equipe Rocket e gos-
tam de aventuras e esportes radicais como skate, bike,
patins, surf etc. A única menina do grupo, Reggie,
destaca-se nos esportes, além de ser a mais justa e
madura, responsável pela edição da revista �Reggie�s
Zine�. Ray, o principal adulto dodesenho, pai deReggie
e Otto, é dono de uma lanchonete e também admira-
dor de esportes como os filhos. No entanto, seu com-
portamento assemelha-se mais ao de um irmão dos
meninos.

�Os Thornberrys� (�The Wild Thornberrys�)
focalizam uma família que viaja por diferentes países
para a realização de documentários sobre animais.
Além de revelar preocupações ecológicas, observa-se
no desenho que Eliza, a filha mais nova, é quemmui-
tas vezes salva a família de grandes dificuldades en-
frentadas, já que a menina tem o poder de conversar
com os animais. O pai de Eliza é um romântico apre-
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sentador dos documentários que são filmados e pro-
duzidos por sua esposa.

�South Park�, lançado comodesenho nos EUA
em1997, reúne quatro terríveismenores de idade cer-
cados por adultos irresponsáveis. Um desenho cáusti-
co, com linguagem grosseira, que supera, em muito,
as críticas sociais desferidas pelos �Simpsons�.

Digno de nota é que, atualmente, os desenhos
são apresentados, quase sempre, por crianças ou ado-
lescentes, que fornecem conselhos diretamente relaci-
onados ao consumo de produtos derivados das séries
ou de seus patrocinadores. Em visita ao site de comu-
nicação de uma empresa multinacional do setor de
laticínios, foi encontrada a informação de que algu-
mas de suas marcas de biscoitos e bolos passaram a
utilizar personagens de desenhos animados, como
�Rugrats�, �Rocket Power�, �Jimmi Neutron� e
�Thornberrys�, a partir de uma parceria estabelecida
com o canal de TV por assinatura que veicula tais
desenhos. Segundo um dos diretores da empresa, �o
objetivo das novidades é estabelecer uma identifica-
ção mais forte dos produtos com os desejos e o dia-a-
dia de seu público-alvo.�

�O poder do consumo jovem� é matéria de
capadaRevista Isto É/Dinheiro de16de julhode2003.
Na reportagem, especialistas emmarketing explicam
a importância que vem sendo dada aos jovens pelas
empresas, já que se percebe a crescente influência
destes sobre o que é consumido no espaço doméstico.
Segundo esclarecimentos de uma diretora de agência
de publicidade consultada para amatéria, �isso acon-
tece porque eles são os mais bombardeados pela
mídia�. Caracterizados na matéria como a �moçada
do consumo�, público-alvo no qual as empresas têm
procurado investir maciçamente, o jornalista conclui
amatéria conjeturando: �É, parece que o poder jovem
já não tem limites�. (SAMBRANA, 2003, p.57)

Não pode ser desprezado o dado de que, em
nossa sociedade, a responsabilidade educativa de pais
e mães está relacionada à proteção de seus filhos e à
imposição de limites, um exercício contínuo de trans-
missão. Para isto, o papel dos responsáveis deve ser
claramente definido, e aqueles que os representam em
cada sociedade devem estar autorizados e legitima-
dos socialmente. Fundados no lugar de autoridade 16 ,
devem garantir às crianças um suporte permanente
na sua socialização, situação que hoje é admitida como
apropriada não só ao interesse individual, mas tam-
bém ao interesse público. Caso contrário, como na
música cantada pelo grupo Tribalistas, escutaremos
o insistente refrão: �Não sou de ninguém / Eu sou de
todo mundo� (�Já sei namorar�, Arnaldo Antunes,
Carlinhos Brown eMarisa Monte)

No rumo desta preocupação, reportagem vei-
culada em jornal (INTRATOR, 2003) discute o ama-

durecimento precoce de crianças levadas a consumir
objetos próprios para adultos, fato interpretado como
uma negação do direito à infância. Menciona-se tex-
tualmente, na reportagem, o quanto parece difícil aos
pais sustentarem por muito tempo o seu lugar junto
aos filhos, ou seja, o lugar de autoridade, de trans-
missor de valores, já que sofrem diversas pressões so-
ciais para que tornem seus filhos, cada vezmais cedo,
autônomos, ou, quem sabe, consumidores autônomos.

Entretanto, nomesmo jornal, no caderno re-
ferente aos programas de televisão, há um texto que
se refere a um novo desenho veiculado em canal de
TV por assinatura. �Kids next door�, traduzido como
�A turma do bairro� é apresentado como a única nova
produção lançada pelo canal, na América Latina, no
ano de 2003. No desenho, um grupo de crianças de
10 anos de idade aproximadamente, luta contra o que
qualificam como �tirania dos adultos�, buscando a
garantia de seus direitos, como, por exemplo, o de
comer apenas o que querem e de acordar tarde. Reu-
nindo forças contra os adultos, os agentes da turma
travam verdadeiras batalhas para realizar só o que
têm vontade (FERNANDES, 2003). Em outra edição
da mesma publicação, datada de setembro de 2003,
a página 17 é dividida entre uma entrevista com o
criador de �A Turma do Bairro� e a apresentação no
Brasil de um novo seriado cômico � talvez para adul-
tos �, estrelado por quatro homens com idades próxi-
mas aos 50 anos, denominado �Manchild�, sendo
sugerida a tradução �homem � criança�.

CONCLUSÃO
Constata-se que as imagens e os sons trans-

mitidos nos programas infanto-juvenis das últimas
décadas vêm progressivamente retratando uma des-
valorização dos responsáveis por crianças e adoles-
centes, não fornecendo um suporte social necessário
ao sustento e à manutenção da autoridade de tais
adultos. Acompanhando o movimento dialético da
mídia destacado no início deste trabalho, tal fato pode
ser interpretado como uma estratégia, insistentemen-
te difundida, que contribui para uma mudança de
comportamentos, quando apresenta, inicialmente,
homens desqualificados na sua função de transmis-
são, meros espectadores do crescente poder feminino
e, depois, crianças transformadas em figuras de auto-
ridade.

Se muitas são as queixas a respeito de uma
aparência adulta imposta aos menores de idade re-
correndo a roupas e outros objetos de consumo, deve-
se compreender que eles não podem ser a própria re-
ferência, como também não devem ser levados a en-
xergar suas figuras parentais como frágeis ou destitu-
ídas de qualquer autoridade, para as quais balançam
os ombros e cantam o refrão �Tô nem aí / Tô nem aí�
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(�Tô nem aí�, Luka e Latino). Neste rumo, identifica-
dos com seus heróis-mirins e instigados para desejos e
ideais de tipo consumista, parecem encontrar meno-
res objeções ou limites, dadas a insignificância e a
indefinição do alcance da autoridade de seus respon-
sáveis.

Assim, ao pensar em relações familiares de-
mocráticas, pode ser apropriado indagar se a nossa
sociedade está oferecendo a ancoragem, ou os apoios
simbólicos sociais, adequados e suficientes para que
este objetivo seja alcançado. Acredita-se no ideal de
homens emulheres como cidadãos com igualdade de
direitos e, como nos alerta Hurstel (1999), �definidos
por direitos e deveres antes que por poderes� (p.141).

Pai emãe possuemdireitos e deveres em rela-
ção à educação dos filhos, mesmo que não permane-
çam casados. Portanto, devem ser oferecidas condi-
ções no campo social que referendem esta noção, sob
a pena de estarmos retirando das crianças e jovens,
simbolicamente, as amarras que sustentam seus res-
ponsáveis como titulares da função de transmissão.

NOTAS
1Amostra composta por crianças, adolescentes, jovens
adultos e adultos.
2 Título original: �Father Knows Best �
3 No programa em questão, Aza era escrito com Z.
4 Título original: �I dream of Jeannie�.
5 Título original: �Bewitched �.
6 Título original: �WonderWoman�
7 Título original: �He-Man and the Masters of the
Universe�
8Título original: �She-Ra : Princess of Power�
9 Título original �Dengeki Sentai Changeman�
10 Título original: �The Simpsons�. Foi em 1990 que o
desenho passou a ser uma série fixa, nos EUA, com
episódios de 30min.
11 Título de quadro apresentado no programa
Fantástico, da Rede Globo de TV, em 2003.
12 Programa derivado do quadromencionado na nota
anterior, apresentado no mesmo canal de TV, de
outubro a dezembro de 2003.
13 Título original: �Powerpuff girls�
14 Título de programa exibido semanalmente pela
Rede Globo de TV até meados de 2003.
15 Título de programa baseado no livro homônimo do
grupoObrigadoEsparro, apresentado pela RedeGlobo
de TV em abril de 2003.
16 Bruel (1998) recorda que a noção de autoridade
parental, tal como empregada por Hannah Arendt,
não pode ser interpretada como uma relação de força
ou de persuasão, mas que se encontra relacionada
�ao reconhecimento de alguém como fundado a se
exprimir a partir de certo lugar � (p.4).
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